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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de novembro de *|DATE:Y|*
edição 488

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: GSF | Modernização | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

STJ DEVE DERRUBAR LIMINARES QUE IMPEDEM LIQUIDAÇÃO DE DÍVIDA DE R$ 8 BI DO GSF, DIZ SENADOR

 da Agência iNFRA

O senador Eduardo Braga (MDB-AM) disse nesta terça-feira (26) que o STJ (Superior Tribunal de Justiça) deverá derrubar as liminares que impedem a liquidação da dívida de R$ 8 bilhões do GSF – sigla em inglês para risco hidrológico – na CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) ainda nesta semana.
 
Braga deu a informação à Agência iNFRA ao comentar sobre o projeto de lei com a modernização do setor elétrico (PLS 232/16), que está prestes a ser votado na CI (Comissão de Infraestrutura) do Senado.
 
O senador analisa que não se deve modificar o modelo elétrico antes de resolver o problema do débito do GSF, que depende de uma decisão judicial, que está muito próxima, segundo ele: “Não concordo com o projeto. Não vai ser fácil, principalmente com a queda que vai ter nesta semana . O rombo será muito grande no setor elétrico. O projeto ainda está sub judice e ainda teremos muita discussão sobre o tema”.
 
“Default”
Para Braga, se o STJ derrubar as liminares, os geradores hidrelétricos precisarão arcar, imediatamente, com uma dívida de R$ 8 bilhões acumulada nos últimos quatro anos. Isso poderia, segundo o parlamentar, provocar um “default” generalizado no setor.
 
“Eles estão brincando com coisa séria. Se der um ‘default’ no sistema elétrico você verá o que vai acontecer. O STJ vai derrubar as liminares nesta semana. Aí veremos o que será uma brincadeira de gente grande”, afirmou o senador.
 
voltar para o topo

PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DO SETOR ELÉTRICO QUE TRAMITA NO SENADO PODE FICAR PARA 2020

Tales Silveira e Lucas Santin, da Agência iNFRA

O PLS (projeto de lei do Senado) 232/16 corre o risco de ser votado só no ano que vem. Isso porque a CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) do Senado tem apenas mais três sessões em 2019 e o texto ainda pode receber pedido de vista. Agora o plano do relator, Marcos Rogério (DEM-RO), é que seja lido e votado na semana que vem. As três últimas sessões da comissão serão nos dias 3 (próxima terça-feira), 10 e 17 de dezembro.
“Eu vou ler o 232 sem falta. O que acontece é que ele tem emendas novas e, por causa disso, alguém pode pedir vista de novo. Se não tiver vista, vamos discutir e votar na mesma sessão. Mas se pedirem vista, então na outra terça eu pauto de novo e voto”, disse Rogério à Agência iNFRA. Mas o regimento do Senado pode frustrar essa expectativa.
Volta à CAE e CCJ
De acordo com o regimento interno do Senado (artigo 282), todos os projetos substitutivos precisam ser apreciados em turno suplementar – um segundo turno de votação. Entre as duas etapas, há a abertura de prazo para envio de emendas.
O artigo seguinte diz que, caso haja novas emendas, o texto deve retornar às comissões nas quais já tenha sido aprovado. Neste caso, o PLS 232 deve passar pela CAE (Comissão de Assuntos Econômicos) e pela CCJ (Comissão de Constituição e Justiça). 
Há ainda outro trecho do regulamento (artigo 91) – que dispõe sobre projetos terminativos – que prevê a possibilidade de um recurso para que o projeto passe pelo plenário do Senado antes de ir à Câmara. Para que isso ocorra, um senador precisa colher assinaturas de oito colegas em cinco dias e enviar ao presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP).
Sem emendas, vai à Câmara
O projeto pode ser enviado à Câmara ainda neste ano, caso o substitutivo apresentado por Rogério seja aprovado integralmente e não receba emendas para o segundo turno. 
Essa possibilidade, prevista pelo artigo 284 do regimento interno, é dificultada pelo fato de já haver uma emenda enviada fora do prazo pelo senador Telmário Mota (Pros-RR). Mesmo assim, o relator disse que pretende votar pelo menos o substitutivo ainda neste ano. 
Sessão cancelada
O texto estava na pauta da CI para ser lido na terça-feira (26), mas a sessão foi cancelada. “Eu pedi para cancelar a reunião por falta de quórum. Isso também aconteceu pela reunião que tivemos com o ministro na residência oficial do senado”, explicou Marcos Rogério, que preside a comissão.
voltar para o topo

UTE - Portaria 346 da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou como prioritário para recebimento de benefícios fiscais o projeto da UTE GNA II Geração de Energia, no Porto do Açu (RJ). 
Furnas - Despacho 3.293 da Secretaria Executiva de Leilões da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) negou provimento a recurso de Furnas contra despacho que impediu sua participação em leilões. 
CPFL - Despacho 3.228 da Superintendência de Regulação dos Serviços de Transmissão da ANEEL indeferiu pedido da Companhia Jaguari Energia - CPFL Santa Cruz, referente ao aumento de MUST fora do prazo regulamentar estabelecido na resolução normativa 666/2015.
Risco Hidrológico - Despachos conjuntos das superintendências de Regulação Econômica e dos Serviços de Geração da ANEEL repactuaram o risco hidrológico das usinas UHE Tibagi Montante e PCH Serra dos Cavalinhos I.
Aviso - A Secretaria-Geral da ANEEL publicou comunicado avisando sobre deliberação, na 45ª Reunião Pública Ordinária da Diretoria, em 3 de dezembro de 2019, do processo 48500.003456/2016- 92, que tem como objeto a "Alteração dos coeficientes de distribuição da Compensação Financeira pela Utilização de Recursos Hídricos para UHEs Paulo Afonso IV e Apolônio Sales". 
PPI - Julia Sechi Nazereno foi nomeada diretora de programa na Secretaria de Energia, Petróleo, Gás e Mineração da Secretaria Especial do Programa de Parcerias de Investimentos.
NLA - Portaria 4.034 do Ibama organizou os Núcleos de Licenciamento Ambiental nas Divisões Técnico-Ambientais das Superintendências Estaduais do Ibama.
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Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, participa hoje (27), às 10h, de conferência com representantes do Banco Safra para tratar sobre as perspectivas para o setor elétrico.
 
Montantes de Potência da Itaipu - A ANEEL aprovou, na terça-feira (26), os montantes de potência contratada e energia elétrica da usina hidrelétrica de Itaipu, a serem comercializados no ano de 2020 pela Eletrobras com as concessionárias do serviço público de distribuição de energia elétrica das regiões Sul, Sudeste e Centro‐Oeste. Foram aprovados ainda os valores correspondentes às cotas‐partes que deverão ser consideradas no rateio de potência e energia da referida usina para o ano de 2027. Os novos valores podem ser conferidos neste link.
 
Angra I e II - A ANEEL fixou os valores das cotas‐partes anuais referentes à energia das usinas Angra 1 e Angra 2 para o ano de 2027, bem como os montantes de energia a serem alocados às distribuidoras do SIN (Sistema Interligado Nacional) em 2020. O montante anual de energia elétrica disponível para venda das usinas em 2020 terá como base as garantias físicas apuradas, conforme estabelecido pela ANEEL, descontados os consumos internos das usinas e as perdas na rede elétrica. 
 
Consulta Pública - A ANEEL reabriu consulta pública para discutir os limites dos indicadores de continuidade coletivos DEC (Duração Equivalente de Interrupções) e FEC (Frequência Equivalente de Interrupções) da DME Distribuição. A concessionária atende 77,4 mil unidades consumidoras no município de Poços de Caldas (MG). As contribuições à consulta pública podem ser encaminhadas até o dia 13 de janeiro de 2020.
 
RAP - A diretoria da ANEEL aprovou ainda, durante reunião pública na terça-feira (26), a abertura de consulta pública para discutir o aprimoramento da proposta sobre a revisão da RAP (Receita Anual Permitida) de reforços e melhorias autorizados para os contratos de concessão de empreendimentos licitados. A proposta em consulta também avaliará o quesito de outras receitas para destinação à modicidade tarifária.
 
Geoespacialização - A ANEEL aprovou regulamento sobre a geoespacialização das instalações de transmissão. A geoespacialização é a tecnologia que permite relacionar, em uma mesma base de dados, informações mapeadas sobre determinado objeto à sua localização geográfica. Incorporada às instalações de transmissão de energia elétrica, consiste na implantação e manutenção de uma base de dados contendo informações de cada ativo do sistema. Mais informações neste link.
 
Reajustes Tarifários - Foram aprovados na terça (26) os reajustes tarifários da CERMC-SP (Cooperativa de Eletrificação e Desenvolvimento da Região de Mogi das Cruzes) e da CEA (Companhia de Eletricidade do Amapá). As novas tarifas entram em vigor a partir de 30 de novembro. Foi aprovado ainda o reajuste da Equatorial Energia Piauí, que terá uma redução de 7,45% na tarifa residencial a partir do dia 2 de dezembro.
 
Energia Solar - Pesquisadores da FGV (Fundação Getulio Vargas), técnicos de entidades representativas do setor de energia solar e acadêmicos de relevância internacional apresentam, hoje (27), diferentes estudos que analisam a revisão da resolução normativa 482 da ANEEL, que prevê taxar em 60% o setor de geração distribuída solar fotovoltaica. O evento “Aperfeiçoamento do debate sobre geração distribuída no Brasil: aspectos técnicos e econômicos da revisão da REN 482 da ANEEL” acontece, das 14h às 16h30, na sede da FGV, em Brasília.
 
Novos investimentos - O novo plano estratégico da italiana Enel prevê investimentos de 28,7 bilhões de euros de 2020 a 2022, aumentando em 11% a previsão anterior, de 25,9 bilhões de euros. O novo valor, que foi anunciado nesta terça-feira (26) no Enel Capital Markets 2019, vai auxiliar a empresa a aproveitar oportunidades de mercado e enfrentar as mudanças climáticas e a transição energética, na esteira da descarbonização.
 
Aquisição - A Alupar Investimento concluiu a aquisição de 1% da participação acionária da ETB (Empresa de Transmissão Baiana), adquirindo o controle da companhia ao ter 51% de participação no ativo, que passa a ser 100% consolidado pela Alupar. A informação foi publicada através de comunicado ao mercado na terça-feira (26).
 
Consumo nas concessões da Energisa - O volume de energia consumido no mercado consolidado cativo e livre da Energisa somou 3.147,1 GWh no mês de outubro, informou a empresa em seu comunicado mensal. Esse montante representa crescimento de 2,7% em relação ao mesmo mês do ano anterior. De acordo com a empresa, considerando o fornecimento não faturado, o volume registrado foi de 3.246,3 GWh, aumento de 2,8% na mesma base de comparação. Das 11 distribuidoras do grupo, houve quedas em Acre, Rondônia, Sergipe e Energisa Borborema.
 
Grupo Comerc cresce 54% - O Grupo Comerc Energia deve fechar o ano com um faturamento de R$ 3,7 bilhões, crescimento de 54% em relação a 2018. A companhia anunciou nesta terça-feira (26) que investirá R$ 100 milhões no próximo ano, com metade dos recursos direcionados aos negócios de eficiência energética e tecnologia. Para 2020, a empresa prevê um crescimento de 20% nas receitas e 30% no número de clientes.
 
Inovação Trina Solar - A Trina Solar, líder global de energia fotovoltaica e fornecedora de soluções inteligentes completas em energia, anunciou novo recorde mundial de 23,22% de sua célula de alta eficiência para grandes áreas quasi-monocristalina N-type (c-Si) i-TOPCon pelo laboratório da Trina Solar State Key Laboratory (SKL) de Ciência e Tecnologia Fotovoltaica (PVST), na China. A célula solar N-type bifacial i-TOPCon foi fabricada por meio de um processo industrial de baixo custo da tecnologia i-TOPCon (Contato Passivo de Óxido em Túnel Industrial) em substrato cast-mono com dopagem eletrônica de fósforo em grande área. 
 
Amazônia Legal - Segundo dados de análise inédita feita pelo Iema (Instituto de Energia e Meio Ambiente), que aponta os locais onde vivem os brasileiros sem acesso ao serviço público de energia elétrica na região, 990.103 brasileiros estão sem energia elétrica na Amazônia Legal. Estima-se que 19% da população que vive em terras indígenas na Amazônia esteja sem acesso à energia elétrica. Para a população que vive em unidades de conservação, esse número chega a 22%, e para assentados rurais, é de 10%.
 
MCSD - Hoje (27) é a data-limite para divulgação dos resultados de outubro e dos valores a liquidar das cessões do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Existente de novembro.
voltar para o topo

Enel não vê caminho legal para perda de concessão em Goiás
Italiana investirá € 5,1 bi até 2022 no Brasil e tem interesse em novas aquisições. (Valor, Folha de S.Paulo, O Globo)
______________________________
Não seremos governados por Roma, diz Caiado sobre Enel em Goiás
Governador defende caçar concessão de empresa italiana, que não vê amparo legal na medida. (Folha de S.Paulo)
______________________________
‘Usinas órfãs’ serão nova aposta após Belo Monte
Projetos de médio porte são novo ciclo para hidrelétricas. (Valor)
______________________________
Conflitos com o sol
Mercado livre de energia, esse sim, com subsídios, tornou o futuro das distribuidoras um verdadeiro suspense. (Valor – artigo)
______________________________
Rhodia planeja ser primeira cliente livre de gás natural em SP
Plano deve ser entregue nos próximos dias ao governo federal e expectativa é implantar já em 2020. (Valor)
______________________________
Planalto acompanha greve dos petroleiros, mas sinais são de que paralisação está enfraquecida
O TST autorizou a Petrobras a suspender repasses de verbas à Federação Única dos Petroleiros (FUP) e a sindicatos que tenham descumprido decisão da Justiça que impedia o início de uma greve. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
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